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No modelo agrícola adotado e com os fecnologios atualmente em 

uso, os agrotóxicos continuam sendo necessários, para a garantia da 
produgúo de alimentos e de matéria-prima. Sem sua aplicação, estimam-se 

em cerca de 35?6 os perdas agrícolas provocodas por insetos, doenças 

fúngicas e bacterianas, ácaros, nernatóides e plantas daninhas. 

Por se trator de produtos potencialmente perigosos à saúde do 
homem que os aplico e para o meio ambiente, a sua utilizoçóo deve ser 

feito dentro de prescrições técnicas adequadas. A oplicoçóo correta é, 

certamente, um dos aspectos que demando maior atenção. 

Com a publicação deste m a n u a l ,  "Manejo de Agrotóxico e 

Qualidade Am bientul", a Em brapa Meio Ambiente pretende contribuir 

para o uso adequado do agsotóxico. 

Este manual traz inforrnaçóes sobre cuidados no manuseio e uso 

de agrotóxicos, apresentando técnicas adequadas de opl icu~úo, com 

vistos ò reduçúo de perdas e minirnizoçüo do contarninciçáo ambienta/, 

humana e animal. Foi exclvsivamente preparado para servir de guia nos 

treinamentos de técnicos em ciências agrarias, ogrr'culfores e aplicadores. 

Espero-se que os monitores possam multiplicar essas informações e, dessa 
forma, contribuir paro u melhoria do qualidade arnbientol. 

Bernardo vun Raij 
Chefe Geral 

Ernbrapa Meio Ambiente 
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INTRODUÇAO 

Desde a Segunda Guerra Mundial a agricultura vem passando 

por grandes mudanqas, que incluem o uso de agrotóxicos sintéticos, o 

uso de maquinaria sofisticada, diminuição da diversificagíio de culturos 
(tendência a monocultura) e a emergência de produtores de grande 

porte e mais especializados. Todo esse cenário de mudanças é 
impvlsionado pela busco de maior produtividade de alimentos para 

abastecer a população do mundo, cada ver mais crescente. 

Os ogrotóxicoç, também conhecidos por produtos fitosçonitórios 

ou pesticidas, s6o produtos qvirnicos de U@O tóxica, que têm como 

ingrediente ativo substâncias químicas sintetizadas para contra lar ou 

errodicor, de modo geralmente específico, doen~as, pragas e plantas 

invasoras na agricultura, e vetares fronsmissores de doenças no homem. 

Esses insumos, se utilizados de forma abusiva e sem considerar as 

particularidades do próprio produto e dos agroecossistemas, podem 

representar riscos ao ambiente e a saúde humana. As preocupações 

com a conservação do meio ambiente têm crescido nos últimos anos, 
principalmente nos países industrializados, devido a consciência que 

tem sido construída nessas sociedades de que o qualidade ambiental é 
a base paro a preservaçáo da vida de futuras gerações. 

E urgente que o sociedade brasileira também se conscientize da 
importância da preservaçáo da qualidade ambiental, para que os 

gerações futuros possam continuar produzindo. E. se deseiomos 

continuar participando do mercado globalizado, é essencial oferformos 

alimentos competitivos, com qualidade e sem residuos químicos. 

Esse é o nosso desafio, pois o despreparo do homem do campo 
poro o utilizoçóo desses insumos ainda é enorme, além de apenas uma 

minoria demonstrar preocupagão em reloçáo ao meio ambiente. Cabe 
a cada um de nós assumir urna pequena parte desse campromisso, 

tornando-nos multiplicadores dessas informações, mesmo daquelas que 

possam parecer óbvias, para fortalecer a conscientizoçáo da importância 

da preservação am biental. 



TRANSPORTE E ARMAZENAMENTO 

O agrotóxico deve ser prescrito por um profissional habilitado 
(engenheiro agrônomo ou engenheiro florestal), com registro no CREA. 

TRANSPORTE 

O transporte de agrotóxicos exige os seguintes cuidados: 
* O motorista tem de ser habilitado. 

* Os produtos devem ser transportados na embalagem original. 

Deve-se ter o cuidado para 

que não haja rompimento 

da embalagem durante o 

transporte. 

* Tenha sempre à dfsposi~áo 

o equipamento de proteção 

e sinalizagão. 

Embalagem com vazamento 

, ' pode con tomina r  alimentos, 
I 

/ pessoas, animais e o meio ambiente. 



No arrnozenornento de agrotóxicos, devem ser observadas as 
seguintes recomendações: 

Não armazenar embalagens abertas, danificadas ou com 

vazamento. 

* Os ogíotóxicos devem ser armazenodos sobre um apoio que 

evite o contato direto com o piso do depósito, 

* As embalagens com os líquidos devem ser armazenadas com 

o bocal voltado para cima. 

As embalagens com ogrot6xicos devem ser dispostos de tal 

formo que as pilhas fiquem afastadas dos paredes (50 cm) e 
do teto ( 1 meiro). 

As embalagens devem ser dispostas de tal forma a proporcionar 

melhores condições de aeração do sistema e permitir facilidade 

de manuseio e/ou movimentação do coniunto. 

* As embalagens devem ser disposfas de tal forma que, na mesmo 

pilha, haja somente embalagens iguais e do mesmo produto. 

As embolagens de formato retangular devem ser empilhados 

com apoios cruzados, o que 
assegura uma auto-amarraç6o 

do coniunto, bem somo urna 

maior íesisfênçia do mesmo. 

6 urmuzém deve ser 

venfilado e fechado a chaves. I 



Deve-se efetuar um controle permanente das datas de validade 

dos produtos, evitando seu vencimento. Portanto, é importante 

aplicar um sistema de rodízio de tal forma que a primeira 

mercadoria a entrar seia a primeira a sair. 

Periodicamente (2 vezes ao 

ano), devem ser realizadas 

vistorias no depósito, para 

checar suas condições de 

segurança. 

Os produtos devem ser 

mantidos nas embalagens 

originais, sem destruir o rótulo. 



APLICAÇAO DE AGROTOXICOS 

O objetivo principal d e  uma pulverizoçáo é atingir o alvo com 
quantidade suficiente de  ingrediente ativo, obtendo o máximo de 
eficiência sem contaminar as áreas adjacentes. 

Cabe aos técnicos identificar a presença de pragas, doenças e 
plantas daninhas, avaliar se estas estáo presentes a ponto de causar 
danos econ6micos e orientar quando há necessidade de intervenção 
com a pulverizoçóo. 

Existem circunst6ncias em que o uso de agrotóxicos não é 
necessario, como quando os métodos culturais e/ov biológicos de 
controle são eficazes. 

TIPOS DE EQUIPAMENTOS DE APLICAÇAO 

Sáo clasçificados conforme o modo de transporte em: 
Manual 
Bandoleiro 

e Costal de acionamento manual ou motorizado 

Tração animal 
Troçáo trotorizoda 

COMPOSIÇÁO DE UM EQUIPAMENTO DE APLICAÇAO 

1 = tonque 

2 - ogitodor 

3 - registro 

4 - filtro 

5 - bombo 

6 - comoro de compressão 

7 - regulador de pressão 

8 - manòmetro 

9 - registro 

10 - tubuluqãc de retorno 

1 1  - barra 
12 - bicos 



Dependendo do proieto, ele pode ter, também, uma série de 
dispositivos que permitem melhorar a alimentação dos bicos, dos quais 
os mais importantes para pulverizadores hidráulicos são: reguladores 
de pressão, manômetros e filtros. 

Os bicos de pulverização são classificados em: 

1. BICOS HIDRAULICOS: apesar de muito usados, produzem 
gotas de tamanho bastante variado. São subdivididos em: 

Jato sólido: adequado para aplicaçóo de altos volumes 

de calda. 
Jofo cônico-cheio: pouco utilizado. 
Jato cônico-vazio: é mais recomendado para aplicaçóo em 
área foliar (inseticidas/fungicidas). 
Jato em leque: mais recomendado para aplicação em 

superfícies planas (herbicidas). 

BICO LEQUE BICO CON~CO 

o e s ~ ~ v ~ ç ~ o  

Muitas vezes o agricultor tem o costume de elevar a pressóo 

para aumenfar a vazão. Entretanfo, a pressáo tem uma influência 

muifo pequena n u  vuzúo. Ao contrário, esse ato pode aumenta r  o 

desgaste das pontas dos bicos e do equipamento. 

M A N E J O  D E  A S R O T O X I C O  E O U A L I D A D E  A M B I E N T A L  



2 .  BICOS CENTR~FUGOS: produzem' gotas com faixa de 
tomonhos bastante estreita. Devido ao seu projeb, a penetraçoo 
dos gotas no interior dos plantas é muito prejudicado. 

3 .  BICOS PNEUMATICOS: sáo usados em alguns modelos de 
pulverizadores motorizados costois e em alguns tipos de 
equipamentos tratorizados, como os canhões. 

4. BICOS ELETROHIDRODINÂMICOS: formam gotas com 
cargas eletrostáticos e tamon hos extrema menfe uniformes. 
A aproximaç60 de gotos eletricamente carregadas induz o 
aparecimento de cargas de polaridades opostas na superfície 
das plantas, o que contribui no expressivo ournento da deposiçõo 
das gotas por toda a planta, reduzindo conseqíientemente os 

perdas para o solo. 



REVISAO DO PULVERIZADOR 
ANTES DA CALIBRAÇÁO 

* Verifique se o tanque do pulverizador esta limpo. 

* Coloque água limpa no tanque e faga funcionar o equipamento. 
t - . -  - . .. .. -- -% -- . - 

, '1 e Caso existo wzomento, conserte-o. 
I j  1 

i Peças com defei to d e v e m  ser 
I 

I ' .1 i substituidas. 

)- I CUIDADO! 
i 



* Verifique se nóo há vazamento ou entupimento dos bicos e 
mangueiras. 

+ Observe se o iato formado está correto. Se necessário, retirar o 

bico e l impar com uma escovo ou pincel,  destinado 

exclusivamente para essa finalidade. 

Se o orificio estiver alterado, substituir 

o bico. 

1 CUIDADO! 

Nunca desentupir o bico de polverizaçüo com o boca. 

Nóo usar arame, prego ou grampo para desentupir o bico. 

I 06s.: Paro pulverizador de borro procedo do mesmo maneiro. 
r; "1 



Nunca se deve calibrar um pulverizador para aplicar x litros de 
calda por hectare. O equipamento deve ser calibrado para se aplicar 

a dose correta na alvo, com o mínimo de desperdício para o meio 

ambiente ou contaminaqão do aplicador. Assim, e necesstrrio so ber 

se o produto esta atingindo o alvo corretamente. 

Vamos supor que o alvo da aplicoçiíio seja o ferrugem da goiabeira. 

Sobe-se que essa doenqa 6 causada pelo fungo que ataco tecidos 

jovens de órgãos em desenvolvimento, tais corno folhas novas, bot6es 
florais, frutos e ramos. 

Pura saber se o fvngicida a ser utilizado chegará nas estruturas- 

alvo, dever60 ser feitos algumas simuloçóes de aplicação, colocando 

no tanque do pulverizador agua e um bom corante, como, por exemplo, 

o xadrez preto. Distribuem-se pequenas tiras de papéis brancos sobre 

as estruturas-alvo, no solo sob as plantas, nu linha entre as plantas e 

nas entrelinhas de plantio. 

Efetua-se a pulverizaçáo de agua 

e anal isa-se a coloraçáo dos papéis 

que foram colocados para visualizar a 

deposiç60. Se os papéis colocados nas 

estrutu ras-alvo estiverem mais manchados 

qqe aqueles colocados no solo, significa 

OBSERVAÇAO 
1 
I 

: 

Se o agricultor núo desejar uti l izar o 

coronte, existe disponível no mercado 
um curtüo amarelo sensível a água. Quando este enira em contato 
com gotas de úgoa, produz manchas com coloroçóo azul intenso. 



que o pulverizador está adequado e o produto está atingindo o alvo. 

Coso contrário, é necessário testar uma nova regulogern ou mesmo 

outro tipo de pulverizador. 

AVALIAÇÁO VISUAL DA DENSIDADE DE GOTAS 

Compare a deposi~óo obtido no sua pulverizaç6o com os padrões 
de densidade conhecidos. Os cartões padrões abaixo cobrem uma faixa 

de densidade adequada. As densidades de gotas nos cartões-alvo não 

devem ser menores do que: 

/ No DE GOTA/CM 1 TIPO DE PULVERIZAÇÁO 1 
20 - 30 Inseticidas I 
20 - 30 Herbicidaç pre-emergentes 

30 - 40 Herbicidas pós-emergentes 

50 - 70 fungiçidas 

CARTÓES PADRONIZADOS COM DENSIDADE 
DE GOTAS POR CM2 

* Tamanho de gota: pulverizoçáo fino 



* Tamanho de gota: pulverizaçáo média 

Tamanho de  gota: pulverização grossa 



PROCEDIMENTO PARA 
CALIBRAÇÁO DE EQUIPAMENTO 

O aplicador necessita das seguintes informações: 

1 .  Vazáo do equipamento. 

2. Velocidade de deslocamento da maquina na cultura. 

3. Espa~amento da cultura ou número de passadas que se deve 

efetuar com a máquina paro trotar um hectare. 

PARA PULVERIZADOR COSTAL 

Proceder da seguinte maneira: 

1 .  Selecionar um bico adequado. 

2. Abastecer o tanque do pulverizador com água limpa, colocando 

2/3 da capacidade do tanque. 

3. Demarcar uma área de pelo menos 50 m2, preferencialmente 

na cultura que se deseja trafar. 



4. Pulverizar a úrea demarcado, estabelecendo o ritmo de 
bom beomento, movirnentaçáo da lança e velocidade de 
deslocamento. 

5. Medir o tempo médio gasto para pulverizar o trecho de 50 m2. 
6 .  Medir o volume gasto por minuto (vazóo), mantendo as mesmas 

condições estabelecidos no item 4. 
7. Calcular o gasto de água por hectare (1 0.000 m2). 

EXEMPLO: 
Espaçamento entre as linhas da cultura = 1 ,O metro 

Tempo gasto para pulverizar os 50 m2 = 1 ,O minuto 

Vazão do bico = 1 ,O litro/minuto 

10.000 t 50 = 200 minutos paro pulverizar 1 ,O ho 
como a vezóo do bico é de 1 ,O litro/minuto 

* Seráo necessários 200 litros de calda para 1 ,O ha. 

M A N E J O  D E  A G R O T O X I C O  E O U A L I D A D E  A M R I E N T A L  - 



PARA PULVERIZADOR DE BARRAS 

Antes de proceder a çalibraçõo propriamente dita, é necessário 

ajustar o pulverizador. A barra deve ser equipada com os bicos escolhidos 

e colocados a distância uniforme; altura da barra até o alvo e cingula~ão 

$05 bicos devem ser adequadas com a recomendoç6o do fabricante. 

Calibraçtío do Pulverizador de Borras com o uso de "copo 
medidor" (vaso calibradar) 

1 . O 'local da calibragern deve ser o mesmo local da oplicaçáo. 
2. Abasteça o pulverizador com agua até 1 /4 da sua capacidade. 

3. Escolha a marcha de trabalho a 540 r.p.m. na tomada de força 

e ligue o pulveriza$olr. 

4. Marque com estacas uma distância de 50 metros. 

5. Coloque Q trator em movimento partindo 5 metros antes da 
primeira estaca. 

Observar com çronbmetro (relbgio) 



6. Acione o cronômetro (marque no relógio) quando o trator passar 

pela primeira estaca e desligue-o ao passar pela segunda estaca. 

Momento em que o observador aciona o 
cronômetro (relógio). 

Momento em que o observador puro o 
cranõmefro (relógio). 

7. Marque o tempo (segundos) que o trator gastou para percorrer 
o espaço entre as duas estocas (50 metras). 

M A N E J O  D E  A G R O T O X T C O  E O U A L T D A D Z  A M B I E N T A L  



8. Determine as vozóes dos bicos, recolhendo com provetas ou 

copos apropriados (elas &o diretamente leitura de litros por 

hectare) o volume pulverizado pelos bicos durante o mesmo 

tempo gasto no item 7.  

--L-..L.-L-.Lp---- -- - - - 

Colete em um copo graduado a vazüo de 
um bico, durante o mesmo tempo em que 
foi gasto para percorrer os 50 metros. 

A culibroçóo tem o obietivo de determinar o volume de 

I aplicação e m  urna determinada área. 



&-- 
1)-4 A i ) 

I 

E l i  
- i )  CLASSE I 

'. . -I * extrema mente tóxica 

I I 
t 

I t 
I I 

CLASSE III 
k ,  medianamente tóxica 

* CLASSE II 
$. 
yb--/ a altamente tóxica 

* CLASSE IV 
'. * pouco tóxica 

r] A clossificoçáo toxicologica indico o grau de risco 



EQUIPAMENTOS DE PROTEÇAO 
INDIVIDUAL (E.Fl*) 

Os E.PIs são utilizados para profeger o trabalhador no manuseio 

e apIicaç60 dos agrofóxicos. 

GRAU DE EXPOSIÇÁO 
DOS APLICADORES AOS AGROT~XICOS 

O grau de exposição das diferentes regiões do corpo varia com o 
rnéfodo de aplicaçáo empregado e o natureza do alvo tratado. Para se 
visualizar e medir a distribuição das gatas, 1 I 
foram çolaçados alvos artificiais em 

diversos pontos do corpo do aplicador. 

N o  caso de  pulverizador 
costal, q u a d o  utilizado em 

cultura de pode baixo, promove 
pesada contaminoç6o das 
pernas do aplicador. Entretanto, 
q u a n d o  usado em culturas 
envarodas, como o tomate e 
parreira, ou culturas de poriie 
médio come o fumo e café, o 
aplicador necessita deslocar-se 



dentro de uma névoa de gotas e m  svspensáo no ar, contaminando 

as regioes mais elevadas do corpo. 

* No caso de pulverizador estacionário, quando utilizado em 

tomate estaqueodo com 1 1 0 crn de altura, a contarninaç6o 

ficou distribuída nas regiões das coxas, barriga e ombros. Em 

tomafeiro com 1 60 cm de altura, promoveu uma çontaminçiç6o 

generalizada nas regiões do corpo, mas a regiao do pescoço 

foi a mais atingida. 

* Os pulverizadores tipo pistola, utilizados em citros ou 

mangueiras, dependendo do espaçarnento e porte da cultura, 

podem proporcionar contaminaqáo nas regiões da cabeça, 

braços, tórax e o b d h e n  do aplicador. 

Pulverizador tratorizado de barra apresenta um r i sco  

muito pequeno ao aplicador (tratorista), quando usado e m  

culturas de porte inferior a 50 cm. Entretanto, ò medida que 

o porte do cultura aumen to ,  o risco d e  contaminação do 
aplicador aumenta. 

* pulverizador tratorizado turbinado (ventilador), largamente 

empregado em citros e café, promove urna contaminação 

relevante nas regiões da cabeça e ombros do aplicodor devido 

à deriva das gotículos. 

Prateia as partes do corpo de maior exposiçõo com o 
E.  i?/. adequado. 
O empregador é obrigado a fornecer o E./?/. ao 

empregado e este é obrigado a utiliza-los, sempre que 

o operaqúo Ofor de risco. 



EXEMPLO (recornenda~óo para aplicar 300 ml/ho) 
Se considerarmos o exemplo do pulverizador costa1 (pág. 14), 

haveria necessidade de diluir os 300 rnl do produto em 200 litros de 
agua. Cada litro de calda deve conter: 

300 ml ; 200 litros = 1,5 ml de agrotóxico/litro de água. 

Como a capacidade do tanque e de 20 litros, devemos abastece-lo 

com 2/3 da sua capacidade, isso equivale o 15 litros de agua. 

Portanto, precisamos: 15 litros x 1,5 ml de agrotóxico/litro = 22,5 rnl 

de agrotóxico para cada maquinada. 

* Cálculo de qvantos maquinadas serão gastas em 1 ,O hectare. 

200 litros de calda = 13 maquinadas (1 95 litros) 
7 5 litros 

Nos cinco litros resfantes serão colocados 5 x 1,5 = 7,5 ml de 
ag rot6xico. 

A quantidade do produto deve ser a recomendada pelo 

Engenheiro Agr6nomo/Florestal. 

Preparar apenas quantidade necessária pora o tratamento 
da órea. Se existirem sobros, estas devem ser utilizadas pora 
retoques das áreas já trotadas. 



PREPARO DA CALDA 

i )  Vista os equipamentos de proteção individual adequados a 

operação a realizar, à toxicidade do produto e ao local. 

Luvas de nitrila ou neoprene, botas 

impermeáveis, toca árabe, protetor 

facial ,  calça, jaleco de mangas 

compridas, avental impermeável e, 

se necessário, a máscara. 

M A N E J O  D E  A G R O T d X I C O  E Q U A L I D A D E  A M B I E N T A L  



Coloque o produto no balde com água. Quando for pó- 
molhável, misture antes em um pouco de água para evitar 

encarogamento. 

Misture bem o produto. 

M A N E J O  D E  A G R O T Ó X 1 C O  E Q U A L I D A D E  A M B I E N T A L  



Despeje a mistura no pulverizador. 

i )  Tampe o pulverizador. 



* Coloque o pulverizador nos costas. 

i )  Aplique o produto no alvo desejado. 



Lave o pulv rerizador opós o uso, SEMPRE! 

Guarde o 
cabeça pa 

pulverizador em lugar seguro, 
ra baixo. 

destampado e de 



TR~PLICE LAVAGEM 
DE EMBALAGENS VAZIAS 

Para evitar o contaminação ambienta1 e as embalagens serem 

aceitas para reciclogem, deve-se adofar o s  seguintes procedimentos: 

* Esgote todo o conteiido da 
embalagem do produto. 

i )  Coloque 1/4 de óguo do 
volume total. 

Tampe e agite para lavar a 

embalagem. 

M A N E J O  D E  A G E O T Ó X I C O  E Q U A L I D A D E  A M B f E N T A L  



I) Despeje a água da lavagem 

dentro do pulverizador. 

REPITA ESSES PASSOS MAIS DUAS VEZES. 

I) Fure o fundo da embalagem 
paro não ser reutilizada e 

conserve o rOtuIo. 

I 
Guarde essas embalagens tríplice lavadas e m  um local 4 
apropriado. [;i i:/ 
Envie puro o Centro de Recebimento de Embalagens Vazios SI 
mais próximo da sua propriedade. ly 

H 



DESTINO FINAL DE EMBALAGENS 

Caso sua regiáo disponha de um programa de reciclagem 

controlada de embalagens de produtos fitossanitórios, você poderá 

contribuir do seguinte forma: 
realizando a triplice lavagem das embalagens; 

inutilizando por meio da perfuraçáo do fundo as embalagens 

usadas; 

transportando as embalagens para os  postos de recebimento. 

As embalagens externas de produtos fitossanitarios, como caixas 

de papeláo, barricas de fibra, fibrolatas e invólucros externos, desde 
que não estejam contaminadas com o produto, poderáo ser descartados 

como lixo comum ou destinadas ò reciclagem. 

Caso a sua região não disponha de um programo de reciclagem 

controlada, seria oportuno organizar na sua comunidade um local/posto 

de recebimento do material paro reciclagem. 

CUIDADO! 

i j 
Nunca abandone embalagens vazias na lavoura. I, 

i 
Nau reutilize embalagens vazias. 111 

Não comerciolize em bolagens vazias. I. 
Peça orientaçóo técnico o um agrônomo. I !  



USO DE AGROTÓXICOS 
E O MEIO AMBIENTE 

Onde um produto fitossanitário estiver em uso, existe o 

possibilidade de ocorrer o contominoç6o um bientol, seio elo por ocidente. 

descuido, negligência ou falta de conhecimento. Entre os componentes 

ambientais de especial risco estúo: 
* Nascentes, poqos, açudes ou lagos e cursos de águo (córregos, 

riachos, rios, canais). 

Fauna e o floro silvestres. 
* Solos, exploradas ou n6o para cultivo. 

O ar e o atmosferu. 

a O homem. 

CONTAMINAÇAO AMBIENTAL 

CAUSAS 

* Monuseio de produtos fitossonitórios em locois inadequados. 

Derramamento e escorrimento. 

Deriva (favorecido pelos dias de vento forte e temperatura alta). 

Perdas no oplicoçõo (regulogem inadequado do pulverizador). 
Não uso de equipamentos de proteçóo individual. 

Não obsew0ncia do perbdo 

de carência. 

Descarfe incorreto de Ciguos 

usodos poro lavagem de 
equipamentos de aplica@o : -. 

e de protegtio individual. . - -  

e Abandono de embalagens 
vazias. 

, .*. . 



Considerando o ciclo da  á g u a ,  e v i t a r  os pu lver izações 

imediatamente antes das chuvas e irrigagbes. 

CICLO DA ÁGUA 

Os agrofóxicos podem ser carregodos pela 
hgua e prejudicar o ambiente de vários modos, 

dependendo de suas características. 



MECANISMO DE 
EXPOSIÇAO AO AGROTÓXICO 

1 Aplicação do 

Pesticida 
J 

1 1 

Exposiçáo do 

Aplicador 

I Ex~"..~"" l l . 1 " l  , 
de Aplicação 

. 
1 

Solo do 
f 

Campo 
Folhagem das 

Culturas 

habitat Terrestre 

- Exposição 

pela Reentrada 

Superficial 

Exposição do 

habitat Aqutitico 
Exposição de 

Água Potável 

M A N E J O  D E  A G R O T Ó X I C O  E Q U A L I D A D E  A M B I E N T A L  



RECOMENDAÇOES GERAIS 

COMO EVITAR A CONTAMINAÇÁO AMBIENTAL 

NOa manusear produtos fitossanitários no interior ou nas 

proximidades de residências, escolas, cr ian~as ou pessoas 

não envolvidas no trabalho e perto de fontes de água ou beira 

de corrego/rio/sanais. 

Nunca prepare a caldo em ambiente fechado. Proceda à 
preparação da calda em local ventilado. 

Efetuar sempre a calibração do seu equipamento. 

Não pulverizar quando o vento estiver muito forte. Evitar a deriva. 

Usar SEMPRE equipamentos de proteção individual. 

A temperatura e o umidade relativo do ar influenciam no 

evaporação das gotas, na movimentoçáo das mossas de ar e no 

sustentação de gotas no ar. Assim, para evitar perdas por 

evuporaçáo, as aplica~ões devem ser reaiizadas nas horas mais 

frescas do dia, isto e, pela manhã e ao entardecer. 

Toda águo de lavagem de equipamentos de aplicação e de 

proteçáo individual devera ser iogada em local que não ofereça 

risco ao meio ambiente (linhas da cultura tratada). 

Durante o preparo da calda, efetuar a tríplice lavagem da 
embalagem e destinar para descarte. 

Observar rigorosamente o intervalo entre a última aplicação e 

a colheita (período de carência). 

Recomenda-se manutenção de faixas de isolamento dentro das 
áreas cultivadas (de 1,5 a 2,O rn) ou plantio de "quebra-vento" 

para minimizar a deriva (caso houver) e para servir de abrigo 

dos organismos considerados inimigos naturais. 

M A N E J O  D E  A G R O T Ó X I C O  E Q U A L I D A D E  A M B I E N T A L  



Produtos AgrCcolas 

- Proteção das plantas 
111 

APOIO: 

Rodovia SP-340 - km 1 27,5 - Bairro Tanquinho Velho 
Caixa Postal 69 - 13820-000 - Jaguariúna - SP 
Fone: (01 9)  867-8700 - Fax: (01 9)  867-8740 

e-mail: edisQcnpmo.embrapo.br 


